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  Prefácio do editor


  ESTES ESTUDOS BÍBLICOS sobre Mateus 5 a 7 foram apresentados por Oswald Chambers na convenção anual de verão da League of Prayer (Liga de oração), em Perth, Escócia, em julho de 1911. Foram publicados primeiramente como artigos, em 1912, e depois como livro, em 1915, pela God’s Bible School (Escola bíblica de Deus) de Cincinnati, Ohio, EUA. Favoritos dentre todas as suas obras, eles são úteis para ampliar o nosso entendimento dos ensinos de Jesus acerca do verdadeiro significado de Sua vida em nós, em termos da aplicação deles na experiência do cristão.


  Para Chambers, a vida cristã é comprovada quando o Espírito que habita em nós aplica os princípios de Cristo às circunstâncias específicas em que o cristão se encontra. Isso é doutrina em roupas de trabalho, verdade tornada realidade, redenção expressada. E, em consistência com todos os seus escritos, nestes estudos o autor nos lembra de que o nosso foco precisa estar unicamente em Deus, e não nas pessoas entre as quais vivemos.


  Temos o prazer de lançar esta edição de O Sermão do Monte em linguagem atualizada como parte da Biblioteca Oswald Chambers*. Esperamos que este livro contribua para a paixão do leitor por conhecer e amar a Jesus Cristo, a Palavra viva, e aumente sua apreciação pelo ensino da Palavra de Deus escrita e pela aplicação de sua verdade em todo o aspecto de sua vida.


  —1985


  

    	*O texto original completo de O Sermão do Monte está disponível na obra The Complete Works of Oswald Chambers (As obras completas da Oswald Chambers), publicada pela Discovery House Publishers, EUA, 2013. ←


  






Capítulo 1


  SEU ENSINO E NOSSO TREINAMENTO


  Mateus 5:1-20


  Para entender o Sermão do Monte, é necessário ter a mente de seu pregador, o próprio Jesus — e esse conhecimento pode ser adquirido por qualquer um que receba o Espírito Santo (veja lucas 11:13; joão 20:22; atos 19:2-6). Somente o Espírito é capaz de explicar os ensinamentos de Jesus Cristo.


  Há um método permanente de interpretação dos ensinamentos de Jesus: o Espírito de Jesus no coração do cristão, aplicando os Seus princípios às circunstâncias específicas em que o cristão se encontra. O apóstolo Paulo diz: “…deixem que Deus os transforme pela renovação da mente, para que possam experimentar [isto é, compreender] qual é a boa, agradável e perfeita vontade de Deus” (romanos 12:2).


  Tome cuidado para não colocar o papel de nosso Senhor como mestre à frente de Seu propósito como salvador. Essa tendência prevalece na atualidade e é perigosa. Nós precisamos conhecer Jesus primeiramente como salvador antes que Seu ensino possa ter algum significado para nós — ou, poderíamos dizer, antes que possa ter qualquer significado que não o de um ideal que leva ao desespero. Imagine chegar a homens e mulheres de vida incorreta e coração contaminado e lhes dizer para serem puros de coração! Do que adianta nos dar um ideal que não conseguiremos alcançar? Somos mais felizes sem ele.


  Se Jesus é apenas um mestre, tudo que Ele pode fazer é nos atormentar estabelecendo um padrão do qual não conseguimos nos aproximar. Porém, se — ao nascermos de novo do alto — nós o conhecermos primeiramente como salvador, saberemos que Ele não veio apenas para nos ensinar: Ele veio para nos tornar o que Ele ensina que devemos ser. O Sermão do Monte é uma declaração da vida que viveremos quando o Espírito Santo estiver operando em nós.


  O Sermão do Monte produz desespero no coração de uma pessoa não salva, e isso é exatamente o que Jesus quer que tal sermão faça — porque, assim que chegamos ao ponto de desespero, estamos dispostos a ir a Ele como indigentes para receber dele. “Bem-aventurados os pobres em espírito…” (Mateus 5:3), esse é o primeiro princípio do Reino. Enquanto tivermos uma ideia presunçosa e hipócrita de que podemos fazer essas coisas sem Deus nos ajudar, Deus nos permitirá seguir em frente até quebrarmos o pescoço de nossa ignorância ao cair em algum obstáculo. Então, estaremos dispostos a ir e receber dele.


  A base do reino de Jesus Cristo é a pobreza, não a posse. Não é “decisões por Jesus Cristo”, e sim uma percepção de absoluta incapacidade: “Não posso começar a fazer isso”. Então, diz Jesus, você é bem-aventurado. Nós levamos muito tempo para crer que somos pobres, mas essa é a porta de entrada. O conhecimento de nossa própria pobreza nos leva à fronteira moral em que Jesus Cristo opera.


  Toda mente tem dois compartimentos: o consciente e o subconsciente. Dizemos que muitas das coisas que ouvimos e lemos escapam da memória; na verdade, isso não ocorre: elas simplesmente passam para a mente subconsciente. É obra do Espírito Santo trazer de volta à nossa mente consciente as coisas que estão armazenadas no subconsciente. Ao estudar a Bíblia, nunca pense que, se você não a entende, ela não serve para nada. Certa verdade pode não ser útil para você agora, mas, quando surgirem circunstâncias em que essa verdade seja necessária, o Espírito Santo a trará à sua lembrança.


  Isso explica o surpreendente surgimento das palavras de Jesus em nossa mente. Dizemos: “De onde veio isso?”, mas Jesus disse que o Espírito Santo “fará com que se lembrem de tudo o que [Ele] lhes disse” (João 14:26). A verdadeira questão é: eu obedecerei a Ele quando Ele trouxer isso à minha memória? Se eu discutir a questão com outra pessoa, a probabilidade é que eu não obedeça. O apóstolo Paulo disse: “…não fui imediatamente consultar outras pessoas” (Gálatas 1:16). Sempre confie na originalidade do Espírito Santo quando Ele trouxer uma palavra à sua lembrança.


  Lembre-se sempre do aspecto duplo da mente — nada há de sobrenatural ou misterioso nele; isto é simplesmente o conhecimento de como Deus nos fez. Julgar-se apenas pelo que você entende conscientemente em determinado momento seria tolice. Pode haver muitas coisas cujo significado você não entende, porém, à medida que você continuar armazenando verdades bíblicas em sua mente, o Espírito Santo trará de volta à sua mente consciente a palavra de que você necessita e a aplicará às suas circunstâncias específicas. Três coisas sempre operam juntas: a inteligência moral, a originalidade espontânea do Espírito Santo e o tempo e lugar de uma vida vivida em comunhão com Deus.


  Desproporção divina (mateus 5:1-12)



  O nosso Senhor começou Seu discurso dizendo “Bem-
-aventurados os…”, e Seus ouvintes devem ter ficado surpresos com o que Ele disse a seguir. Segundo Jesus Cristo, eles seriam abençoados em todas as circunstâncias que haviam sido ensinados — desde a mais tenra infância — a considerar maldição. O nosso Senhor estava falando aos judeus, que criam que o sinal da bênção de Deus era a prosperidade material de todas as maneiras. Contudo, Jesus disse que as pessoas são abençoadas exatamente pelo contrário: “Bem-aventurados os pobres em espírito […] Bem-aventurados os que choram” e assim por diante.


  As “minas” de Deus • Mateus 5:1-10; comparar com Lucas 6:20-26


  Na primeira vez quando lemos as bem-aventuranças, elas parecem ser declarações simples e belas, nada surpreendentes; elas passam despercebidas para a mente subconsciente. Estamos tão acostumados às palavras de Jesus que elas passam por nós; elas soam doces, piedosas e maravilhosamente simples, mas, na realidade, são semelhantes a torpedos espirituais que explodem na mente subconsciente. Quando o Espírito Santo as traz de volta à nossa mente consciente, percebemos quão surpreendentes declarações elas são.


  Por exemplo, as bem-aventuranças parecem ser meramente princípios suaves e belos para pessoas de outro mundo, de pouquíssima utilidade para o mundo cruel em que vivemos. Porém, logo descobrimos que elas contêm a dinamite do Espírito Santo. Elas explodem como “minas espirituais” quando nossas circunstâncias assim o exigem. Elas rasgam, destroçam e revolucionam todas as nossas ideias de vida.


  Quando a luz dessas verdades é trazida à mente consciente, o teste do discipulado é a obediência. Nós não caçamos na Bíblia algum preceito para obedecer; o ensino de Jesus nunca nos leva a esnobismo moral e arrogância. Em vez disso, devemos viver tão ligados a Deus que o Espírito Santo possa invocar continuamente alguma palavra dele e aplicá-la às nossas circunstâncias. Nós não somos testados enquanto o Espírito Santo não traz de volta a palavra.


  Nós não somos chamados a aplicar as bem-aventuranças literalmente, e sim a permitir que a vida de Deus nos invada (pela regeneração) e, em seguida, a embeber a nossa mente do ensino de Jesus Cristo. Esse ensino fluirá para a mente subconsciente e, em algum momento, surgirão circunstâncias nas quais uma das declarações de Jesus Cristo emergirá. Instantaneamente, teremos de decidir se aceitaremos a tremenda revolução espiritual que será produzida se obedecermos a esse Seu preceito.


  Se obedecermos, nossa vida real se tornará diferente; descobriremos que temos o poder de obedecer se assim desejarmos. É dessa maneira que o Espírito Santo opera no coração de um discípulo (e lembre-se de que o ensino de nosso Senhor se aplica somente a quem é Seu discípulo.) Para começar, o ensino de Jesus Cristo vem com surpreendente desconforto, por ser totalmente desproporcional à nossa maneira natural de ver as coisas. No entanto, Jesus introduz um novo senso de proporção e, lentamente, formamos o nosso modo de vida em alinhamento com os Seus preceitos.


  A motivação da piedade • Mateus 5:11-12


  A motivação subjacente aos preceitos do Sermão do Monte é o amor a Deus. Leia as bem-aventuranças com a mente concentrada em Deus, e perceberá o lado negligenciado delas. O significado delas em relação às pessoas é tão óbvio que nem precisa ser declarado, mas o aspecto em relação a Deus não é tão óbvio.


  “Bem-aventurados os pobres em espírito” para com Deus. Eu sou um indigente para com Deus? Sei que não consigo prevalecer em oração, não sou capaz de apagar os pecados do passado, que não tenho como alterar o meu caráter, que não consigo me aproximar de Deus? Então, estou no único lugar onde sou capaz de receber o Espírito Santo. As pessoas não são capazes de receber o Espírito Santo enquanto não se convencem de sua própria pobreza espiritual.


  “Bem-aventurados os mansos” para com os mandamentos e promessas de Deus.


  “Bem-aventurados os misericordiosos” para com a reputação de Deus. Quando estou em apuros, sinto pena de mim mesmo? Então, calunio a Deus, porque o pensamento reflexivo na mente das pessoas é: “Como Deus é severo com aquela pessoa!”. É fácil caluniar o caráter de Deus porque Ele nunca tenta justificar-se.


  “Bem-aventurados os limpos de coração” — isso é, obviamente, direcionado a Deus.


  “Bem-aventurados os pacificadores” — fazer a paz entre Deus e o homem, a nota que foi tocada no nascimento de Jesus.


  É possível viver as bem-aventuranças? Nunca, a menos que Deus possa fazer o que Jesus Cristo diz que Ele pode; a menos que Ele possa nos dar o Espírito Santo, que nos refará e nos levará a um novo reino. O elemento essencial da vida do santo é a simplicidade, e Jesus Cristo torna gloriosamente simples a motivação da piedade, isto é, cuidadosamente despreocupar-se com tudo, com exceção de seu relacionamento com Ele.


  A motivação de um discípulo é ser agradável a Deus. A verdadeira felicidade do santo se encontra, propositalmente, em colocar e manter Deus em primeiro lugar. Eis aqui a grande diferença entre os princípios de Jesus Cristo e todos os outros ensinamentos morais: Jesus baseia tudo na realização de Deus, enquanto os outros se concentram na realização de si mesmos.


  Há uma diferença entre devoção a princípios e devoção a uma pessoa. Jesus Cristo nunca proclamou uma causa, e sim devoção pessoal a Ele mesmo: “por minha causa” (v.11). O discipulado não se baseia em devoção a ideais abstratos, mas em devoção ao Senhor Jesus Cristo, de modo que toda a vida cristã seja marcada por originalidade.


  Sempre que o Espírito Santo vir uma chance de glorificar a Jesus Cristo, tomará toda a sua personalidade e a fará resplandecer e brilhar com uma apaixonada devoção ao Senhor Jesus. Você não é mais o devoto de uma causa ou de um princípio; é o compromissado e amoroso escravo do Senhor Jesus. Nenhuma pessoa da Terra tem esse amor se o Espírito Santo não o houver transmitido. As pessoas podem admirar Jesus, respeitá-lo e reverenciá-lo, mas não somos capazes de amar a Deus enquanto o Espírito Santo não houver “derramado” esse amor no nosso coração (Romanos 5:5). O único verdadeiro amante do Senhor Jesus Cristo é o Espírito Santo.


  —Bem-aventurados são vocês quando, por minha causa, os insultarem e os perseguirem, e, mentindo, disserem todo mal contra vocês. Mateus 5:11


  Jesus Cristo diz que a bem-aventurança — elevada bondade e rara felicidade — vem do sofrimento “por minha causa”. Não é sofrer por causa da consciência, por causa de convicção ou por causa dos problemas comuns da vida, e sim algo além de tudo isso: “por minha causa”.


  “Bem-aventurados são vocês quando as pessoas os odiarem, expulsarem da sua companhia, insultarem e rejeitarem o nome de vocês como indigno, por causa do Filho do Homem” (Lucas 6:22). Jesus não disse: “Alegrem-se quando os homens separarem vocês da companhia deles por causa das suas próprias noções excêntricas”, e sim quando criticarem vocês “por minha causa”. Quando você começar a se comportar entre os outros como um santo, ficará absolutamente sozinho; será injuriado e perseguido. Ninguém consegue suportar isso, a menos que esteja apaixonado por Jesus Cristo. Você não consegue suportar esse tratamento por convicção ou credo, mas consegue fazê-lo por um Ser a quem você ama.


  Devoção a uma Pessoa é a única coisa que conta — devoção até à morte a uma Pessoa, não a um credo ou a uma doutrina.


  Desvantagem divina (mateus 5:13)



  No mundo atual, a desvantagem dos santos é que sua confissão de Jesus Cristo não deve ser secreta, e sim notoriamente pública. Pelo ponto de vista da autorrealização, certamente nos seria vantajoso ficar calados. E, hoje em dia, há uma crescente tendência de dizer: “Seja cristão, viva uma vida santa; apenas não fale sobre isso”.


  O nosso Senhor usa como ilustrações algumas das coisas mais conspícuas conhecidas pela humanidade: sal, luz e uma cidade situada sobre uma colina. Essencialmente, Ele diz: “Seja assim em sua casa, seu negócio, sua igreja. Seja um cristão conspícuo, pronto para ser ridicularizado ou respeitado, dependendo das pessoas com quem você estiver”.


  Mais adiante, em Mateus 10:26-28, o nosso Senhor ensinou novamente a necessidade de sermos ousados proclamadores da verdade. Não devemos encobri-la por medo de pessoas lupinas.


  Serviço concentrado • Mateus 5:13


  Não um serviço consagrado, mas concentrado. A consagração (nossa dedicação) logo se tornaria santificação (santidade) se nos concentrássemos apenas no que Deus deseja. Concentração significa fixar a totalidade da mente até ela se estabelecer sobre os desejos de Deus. A interpretação literal do Sermão do Monte é brincadeira de criança; sua interpretação pelo Espírito Santo é o trabalho árduo de um santo e requer concentração espiritual.


  “Vocês são o sal da terra.” Atualmente, alguns mestres parecem pensar que o nosso Senhor disse: “Vocês são o açúcar da terra”, querendo dizer que o ideal do cristão é bondade e encanto sem qualquer desconforto curativo. Porém, a ilustração de um cristão por parte do nosso Senhor é o sal, uma das substâncias mais concentradas que conhecemos, algo que preserva a salubridade e impede o apodrecimento.


  Ser sal é uma desvantagem. Pense na ação do sal sobre uma ferida e você perceberá isso. Se você coloca sal em uma ferida, dói, e, quando os filhos de Deus estão entre pessoas “em carne viva” em relação a Deus, sua presença causa desconforto. A pessoa que não anda nos caminhos de Deus é como uma ferida aberta e, quando o “sal” entra nela, causa incômodo e angústia; ela se torna rancorosa e amarga. Atualmente, os discípulos de Jesus preservam a sociedade contra a corrupção; o “sal” de sua presença causa irritação, o que leva a serem perseguidos.


  Como devemos manter o saudável sabor salgado da santidade? Mantendo correto o nosso relacionamento com Deus por meio de Jesus Cristo. Na presente era, Jesus diz: “O reino de Deus não vem com visível aparência […] Porque o Reino de Deus está entre vocês” (Lucas 17:20-21). Os cristãos são chamados a expressar o ensino de Jesus em uma cultura que não quer reconhecê-lo, e isso significa resistência e, muito frequentemente, perseguição. Esse é o dia da humilhação dos santos. A próxima dispensação será a glorificação dos santos, quando o reino de Deus estará tanto fora quanto dentro dos homens.


  Cenário conspícuo • Mateus 5:14-16


  Todas as ilustrações usadas pelo nosso Senhor são conspícuas: sal, luz e uma cidade sobre uma colina. Não é possível confundi-las. Para preservar alguma coisa contra decomposição é preciso colocar sal no meio dela. Antes de conseguir fazer o seu trabalho, ele causa irritação excessiva, o que leva à perseguição. A luz atrai mariposas e morcegos e aponta o caminho tanto para ladrões quanto para pessoas honestas. Uma cidade é um local onde se reúnem todos tocos flutuantes humanos, que não trabalharão para o seu próprio sustento, e um cristão terá qualquer número de parasitas e aproveitadores ingratos. Jesus quer que nos lembremos de que, certamente, outras pessoas nos enganarão. Essas considerações formam uma poderosa tentação: podemos querer fingir que não somos sal, colocar a nossa luz sob um cesto e cobrir a nossa cidade com uma névoa. Porém, Jesus não permite coisa alguma na mesma natureza do discipulado encoberto.
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